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r E' tlosso unico t#gt',tl-

te, em Aliei-natilia, Fran-

ça e Ilidia, o sr. ADOLF 
5'!'fSINER -- Ilcituburgo. 

0 grttiDo elo§ bemave®attta-
radlos 

Os que se proclamavam se-
nhores absolutos da opinião e 
prestigio, sentem-se fracos, aba-
tidos e impotentes. 

Chegaram á baixeza, extrema. 
Não podiam descer mais. 
Até aqui o espectro dos in-

significantes era o que mais os 
perseguia por toda a parte. 

Agora, basta um pequeno fan-
tasma para lhes meter medo. 
0 remorso 'punge-os, e pare-

ce que os tornou envergonhados 
do seu proprio triumpho. 

Pois era motivo para applau-
so; se os meros para o obter 
fossem licilos, e não significas-
sem o escândalo da, mais negra 
traição. 

Agora custa-lhes a soffrer as 
consequeiicias inevitaveis do seu 
vil procedimento; e choram a sua 
triste sorte. 

Desvairando nos paroxismos 
do desespero, pe o ,izolainerito 
em que se veern, pela, falta de 
garantias que tornem as suas pes-
soas queridas e consagradas, em 
quanto procuram, por todos os 
nieios por mais infames e tor-
pes que sejam, conservarem-se, 

'no poder, não fazem mais do 
que aceumular obstaculos e àear 
estorvos aos seus proprios pas-
sos. 

Mida cl'isto admira : porque 
aquelles que estiro. no ibysmo, 
nada temem,' e aventuram-se a 
ludo, porque não pódern cahir 
mais fundo; estão como o preci-
to a quem não fallece a espe-
rança de salvar-se. 
E por isso que nós o vimos 

aproveitar o ensejo da eleição 
do Senhor ela Cruz para dar ex-
pansão aos seus, planos ele vita-
lidade, e o prestygto e aureola 
popular de que estuo cercados. 
A occasião pareceu-lhes amais 

opportuna, porque houveram pro-
plieta.s que prognosticaram, n'es- 
se dia negros casos; houve tain-
bem quem affirmasse que era 
n'esse dia • occasião pasmosci 
em que se havia de realizar o 
sonho elas sete vaccas; cliegou-
se are a dizer que a burra de 
Falaam, apezar de não chegar a 
faltar, foi vista e annunciou a 
revolta, e aquelles que em scien-
cia são o assombro do universo 
acreditaram n'isto 1 
Em soccorro a Murillo, vie-

ram apressadamente os ferrabra 
zes e as Judiths para levanta-
rem pelos cabellos as cabeças dos 
1lolofernes decapitados. 

N'esse dia tudo era horroro-
so; tudo era susto, porque, os ma-
teriaes de guerra estavam prom- 
pios para dar urna acção atrais 
gloriosa e digna de iminortali-
zar esses que em soccorro vie-
ram revestidos da força de San-

Peioh1fet••}ea 
Carpo do .jornal 110 rs. 
•cctáo d'annuncios 30 
RcEictiçno 10 
Corresp. franca de porte á ttedaceão da 
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1. o •:s 
são para, ele queixada em pu-
nho tombarem aquelle que e o 
seu mais terrivel espectro. 

Vilas que desanimação tão Com-
pleta não foi o verem um erly-
pse nas alturas elo espaço tlere 
declarava que tudo isto não pas-
sava de urna farçada tecida e 
preparada por dois artistas, ° ele 
bom humor que se quizeram rir 
e divertir e • ridicularizar esses 
actores de farças, retribuindo-os 
no frui com urna pateada. 

Afinal de tudti, com prazer o 
dizemos, a força não acabou,com 
derramamento de sangue, porque 
não havia inimigos a vencer. ruas 
sim por vermos as vaccas bordas 
fugirem logo espavoridas; as Ju-
diths perderem os seus furores 
de herocidade; e os ferrabrazes 
poupar-nos o trabalho de ir con-
iar quantas pelles podiam ter no 
fumeiro. , 

.Ei depois cie tantas seenas ele 
aviltamento moral e político re-
presentadas por vós, ainda leri-
des o descaro e o CVnismo de 
dizer que os maus fados perse-
guem os estupidos ? 
E serão bons e propicios os 

factos que vos obrigam 'i mais 
degradante, baixeza de vos cur-
var subrnis'sos e reverentes ante 
os pés dos progressistas para pór 
em campo os seus soldados e a-
judar-vos, homens da poptilari-
dade e prestigio, a vencer o 
brinquedo, de dois artïstas, flue 
foram bastantes para vos incu-
tir o terror e fazer-vos tremer 
ele medo ? 

Serão propicios os fados que 
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1 PELO CAMPO ALHEIO 

A CEIA DE IMEM 
Opulento é o festim. Em todo o vasto imperio 
Outro não houve igual. Caprêa, a dissoluta 
0 relïro de«amor do pedido Tiberio, 

Illunninada ri. Ao longe Roma escuta 
0 confuso rumor da tenebrosa orgia 
Assim geme, assim ronca o mar em funda gruta. 

Fascina, atirabe, seduz, e os olhos extasia 
A imperial vivenda: a sala é deslumbrante: 
Ouro e gemmas sem fim confundem-se á porfia. 

Das lampadas rebrilha o lume coruscante; 

vos obrigaram a pôr os vossos 
guardas em marcha forçada pa-
ra intimar os regedores a votar 
na vossa lista, e ameaçar com 
a dernissão aquelles que se re-
cuzassem a isso ? 

Serão propicios os fados que 
vos obrigaram a andar de porta 
em porta, como uns lazaros, a 
mendigar votos, e a transformar-
vos ern perfeitos galopins eleito-
raes, esquecendo-vos que devias 
ser os primeiros a respeitar o 
livre voto do cidadão livre`? 

Aonde está o vosso prestigio 
e as vossas sympathias chie pre-
cizaes de recorrer a estas trope-
lias ? 

Os idolos que apregoavam irn-
mensas. turbas ao redor de si, pa-
ra Ilies prestarem sincero e ver-
dacleiro culto tornaram-se umas 
divindades infernaes, que só ins-
pirara o que ha ele mais mau e 
perverso. 

Ós estupidos não tem que re-
cear dos maus fados, porque a 
conSciencia de nada os acetiza. 

Os verdadeiros fados maus sois 
vós, e é por isso que nem de le-
ve, vos querem tocar, para vos 
não ver cahir um dia lentamen-
te aos seus pés, porque já estão 
infastiadós e cansados de vos le-
vantar tantas vezes. 

SECçA[ [_TU SG 
AsseaºaII))le<n geral-- Reuniu-

se, no domingo passado, assemblea 
geral da Real Associação Ilumani-

Nos triclinios esplende a purpura escarlata, 
A fina tartaruga o o sandalo odorante. 

Aos angulos da sala, em primorosa prata, 
Erotico esculptor grupos fundiu lascivos, 
Em cujos membros nús Volupia se retrata. 

Resal!ani da parede os satyros esquivos 
Sob o pampano alegre: as nymphas, em chorêas, 
Dançam na riba, em flôr, de arroios fugitivos. 

Em mormorea piscina enroscam-se as munas, 
lios patricios de Roma o pabulo dilecto, , 
Vezes sem conto, escravo, ali rompeste as veias ! 

Pendem verdes festoes do primoroso tecto, 
Pyrrhetí ali piniára um matagal folhudo, 
E um lago erystallino, encantador, discreto. 

Diana ao sol enxuga as tranças de velludo, 
Acteon espreita curioso, e, é rapida alegria! 
Aos poucos se transforma eia cervo ramalhudo. 

Em Miléto foi tinta a azul tapeçaria, 
Que nas mesas se estendo e nos mosaicos dorme; 
Dos velarios; se escóa o aroma que inebria. 

taria de Soecorros ' Barcellinense, 
para o fim de approtar as contas 
do armo findo em 30 dejunho pas-
sado e seu relatotio. Foi tudo ap-
provado; procedendo-se em segui-
(13 á eleição de todos os corpos ge-
rentes para o armei economico da 
1883-188í, ficando compostos dos 
se„uintes cavalheiros: 

Presidente da assemblea geral, 
comineudador José Marques cia Cos-
ta .Freitas. 

Vice-presidente, João Antonio da 
Costa Guimarães. 

Presidente da direcção, Antonio 
Justinianno da Silva.. 

Vice-presidente, Manoel Cardoso 
e Silva. 

1.° secretario, Fernando de Fi-
gueiredo. 

2.° scere!ario, Bento José de 
Souza e Silva. 

Thesoureiro, Sebastião Jose Ri-
beiro. 

Directores, Domingos.José da Sil-
va—Francisco Vieira Velloso—Ma-
noel José d'Oliveira---João Placido 
da Fonseca e Souza. 

Comrnissão de contas—presiden-
te, o capelIão regio Luiz Atiguslo 
de Faria. 

Relator, Luiz José da Silva. 
Secrelario,'Francisco José da Sil-

va. 
Vogaes, Luiz da Silva Vieira. 
José Joaquim dos Santos. 

Regresso —Já recolheu do Por-
to á sua casa e quinta das Lavan-
deiras, aonde vem passar as ferias 
grandes, o nosso bom amigo exm.° 
sr. Manoel ltelleza, a quem damos 
sinceros parabens pelo feliz acto 
que fez (ler seu 3.° asno da escola 
medica d'aquella cidade. 

«lie „®a em ca lulïzan — E' 
o titulo de um novo jornal humo- 
ristico e illustrado quo principiou 
a publicar-se na Regoa. 
Ao contrario da frescura do ti-

tulo, a « llegoa em Camizav apre-

A fesla é no pendor: n'um aureo prato informo 
Eis que entra um javali; formosas gaditpnas 
Dançam em derredor. Ullula a grita enorme. 

Jorra o vinho de Kós purpureas espadanas; 
Dos convivas na fronte enlaça-se a verbena; 
Preludiam no emianto as frautas sicilianas. 

Adoudada suspira uma canção obscena: 
Fervem beijos no ar, os seios pulam, crescem, 
E desnudam-se a luz, Tiberio assim o ordena. 

As matronas, ao ver o duro gesto, obedecem, 
E là passam gentís, deslisam mansamente 
Dos marmores á tlór; são nuas, endoudecem' 

Um reliario nervudo, o um gladiador valente 
Combatem, são leões; o pallido vencido 
Mistura o sangue rubro ao vinho rescendente. 

Ora Tiberio ri... Mas subito um gemido 
Longo e triste chorou nos paços de Caprêa... 
Indagam: Talvez fosse o gladiador ferido... 
N'esse instante Jesus morria no Calvario. 
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senta-se-nos de luva e gravata bran-
ca, muito chistoso e muito decen- 
te. 
Agradecemos a permuta. 
Èm Pariu—Estão em Pariz, 

em descanto da viagem de recreio 
que fazem ha al;ans mezeS OS e ,.,no, 

srs. eornmenda•lor Joaquim Redon-
do Paes de Vilias-boas, sua esposa 
e soare. 
Nzispensão--Suspendeu tem-

porariamente a sua publicação o 
nosso collega « Jornal de Famali-
cão. 

Alheios aos motivos que deter-
iminaratn a sua suspensão, fazemos 
votos por que volte breve a visitar-
nos tão esclarecido collega. 

•3loa ta9—ïVa inanhã do dia 20 
do corrente appareceu morto na 
propria cama João José de Souza,' 
viuvo, de 80 annos de idade, da 
freguesia de S. João de Villa-boa, 
d'este concelho. 

Ignorara-se por em quanto os 
motivos que .resultaram a morte a-
quelleinfeliz. 
A auctoridade respectiva tomou 

conhecimento do facto. 
Arirdiencias geraes— Prin-

cipiaram já as andiencias gemes 
n'esta comarcá. 

Os crimes mais importantes que 
Icem 51d0julgados deram em re-
sultado º seguinte: 

Os réos aceusados do assassina-
to na pessoa de uni seu tio, na 
freguezia de Palrne, foram absolvi-
dos, appellando o sr. dr. delegado 
do Orocurador regio. 
0 réo accusado do assassinato de 

uma mulher na freguezia de Fon-
te- boa, foi condemuado a 8 annos 
de degredo ou 1 annos de prizão 
cellular. 
0 resto das audiencias que se 

Icem feito e devem fazer n'esie 
sextenio de jure são de somenos 
ímporicocia. 
E ada — Esteve aiguns dias 

n'esta vida hospedado em casa cio 

exin.° snr. dr. juiz (10 direito, o 
extn.° snr. Deão da Sé de Braga. 
o elaolera—Este terrivel fla-

gello tem feito estragos considera-
veís na população do Egyplo. 

Os telegrammas e outras noticias 
que nos veem de além dó hlediter-
rance são as mais assustadoras. 

Na Europa, se não forem toma-
das urgentes precauções 'é muito 
possivel que e cholera invada as 
principaes cidades o d'abi se estea-
da ás provincias aonde são menos, 
cuidados os pontos que pódem dc 
senvolver tão terrivel epidemia. 

portuga[, pela sua posição topo-
graphica, pôde facilmente escapar 
se forem tomadas as urgentes e ne-
cessarias medidas de precaução, 
uzadas em laes casos, pois teia dois 
elementos que pódem muito bela 
contribuir para a introducção de tão 
terrivel flagello; referimos ás com-
municarões maritimas e aos cami-
nbos de ferro. 
Em Lisboa e no Porto a aucto-I 

cidade está procedendo a visitas do-¡ 
miciliarias o á remoção de alguns] 

fócos de inf~ aonde pôde des-
envolver-se qualquer epidemia e bem 
Fazem em prevenir taes casos, na-
, tes que tenhamos a lamentar urgi 
mal que se propaga facilmente. 

Não é ainda caso para nos as-
sustarmos porém éconveniente mui-
lissimo conveniente que ►i'esle coa-
eciho a auctoridade cumpra rigo-
rosamente o seu dever, 
Sem ser precito sair desta villa, 

tem a auctoridade, se quizer, mui-
to que providenciar. 

Assim o esperamos. 
Conde- de Chambord—Os 

Iultimos telegrammas dão Ilenrique 
J.° uin pouco rneihor, inspirando 
ainda a sua vida alguns receios. 

Affidla o cholera— Em ad-
ditainento á notícia que publicamos 
sobre o cholera, inserimos mais al-
guns pormenores sobre tão (levas-
tadora epidemia. 
Um medico belga, o sr- Dulrie-

na, dirigiu-se em missão voluni, ria 
a Cherif-Pachá, julga 
que a epidemia é mais alguma cou-
sa do que o cholera. No isgypto 
parece estender-se para o sul. Se 
o flagello augmenlar o acampamen-
to inglez será transportado de Abu-
kiir para o (lesei-to. Em Post-Said 
não tem havido caso nenhum (10 
terrivel flagello. Ida Cairo o nume-
ro de cholericos augmenta. 1 Da-
n)ietta, cuja população era de 3I:000 
habitantes, colltã0-se actualmente 
Oporias 8:000, porque 1:900 mor-
reram e o resto fugiu. 

Paris, 20— Está organísada em 
Brindisi a estação, do saude para 
desinfectar as malas tias lildias que 
vero pelos paquetes, antes de serem 
entregues ao correio. Os passagei-
ros e as mercadorias continuam a 
ira Poveglia ( Veneza) fazer qua-
rentena. Está suspenso o serviço de 
caminhos de ferro entre o Cairo e 
Alexandria. 

Cairo, 21-0 numero (tos cbo. 
lerie.os fallecidos honieiv foi do.146 
uo Cairo, 29 em 31ansurah, e 14 em 
Chirbine.—(Ilavas.) 
A causa principal do desenvol-

vimento da epidemia no Egyplo é 
a immundicie que converte os ca-
naes em fócos de infecção. 
Além de outras medidas que a 

sciencia aconselha para prevenir o 
mal é conveniente que tenhamos co-
mo principal preservativo--bom ar 
e boa alimentação. 
Enlace--No dia 23 do corren-

te, pelas 7 horas da manhã, na pa-
rochial egreja da freguezia de Mi-
lhazes, d'este concelho, uniram-se 
cm matrimonio o nosso presadissi 
mo amigo o exm.° sr. glanoel Bei-
leza da Costa Almeida Ferraz, se-
nhor da casa e quinta das Lavan-
deiras, da freguezia . de Barcelli-
nhos, e Medico-eirurgico do 4.° anno 
da Escóla do Porto, com a ex.'na 
sr.3 D. [liaria Thereza d'Ai-aajo F. 
Gajo, filha da nobre casa ria Fer-
vença, da freguezia de Gilmonde, 
d'este mesmo concelho. 

Desejamos aos noivos uma ven-
turosa lua de mel. 

cognito, em virtude ! dos poucos 
commodos, tens hoje o nome 
(Ia sua proprietaria,e é um dos 
primeiros do Minho. 
Tem todos os cominodos ne-

cessarios, o tratamento é ex-

pléndido e tudo por pretos re-
dtvidos. 
e•.  

EDITAL 
A camara municipal do -con-

celho d'Espozende: 
Faz saber, que em virtude 

da resolução tomada em ses-
são da camara, em 30 de junho 
rindo, pela maioria da mesma 
fica sustado o concurso aberto 
em 11 do dito mez de junho, 
para o facultativo municipal 
d'este mesmo concelho. 
E para constar se publicou 

o presente e outros d'igual 
[licor nos lugares competentes. 

Secretaria da camara muni-
cipal do concelho d'Espozende, 
13 de julho de 1883. E eu 
João Evangelista da Silva, es-

crivão osubscrevi' Vende-se no estabelecimen-
0 vereador Fiscal servindo 1 

de presidente l to de Manuel José . de Souza, 
na Campo da Feira. 8 l 

915 Antonio Villach ãa dos Reis 

olbiito--- Finou-se na cidade do 
Porto, aiitb-hontem 21 do corrente, o 
ilim.o sr. Manoel Teixeira Lopes Agreilos, 
antigo guarda livros da fabrica ceraitrica 
das Devezas, e cunhado do nosso presa-
dissimo amigo o exm.O sr. Azuaga, mui-
to digno chefe da estaçao do caminho de 
ferro em Braga, e ainda parente do exm.° 
snr. Teixeira Sampaio, illustrado juiz de 
direito da comarca de Caminha, e digno 
debutado ás cortes. 
A estes exm.0e srs. e família cnderega-

mos nossos sentidos pezames. 
Soleanuidade reli0_osa-= 

No proximd domingo, 29, celebra-
se em Boriz a irnponeoto solemni-
clade religiosa da primeira commu-
nh ¡o ás crianras daquella paro-
chia. 
A festa, que começará ás 9 ho-

ras da manha, consta de missa can-
tada aéompanhada a grande instru-
mental (Ia philarmonica barecliense 
sob a regencia do sr. Leite de Car-
valho; sermão, que será recitado pe-
lo habil e erudilo orador sagrado 
o rvd." José d'Almeida, parocho co-
eomrnendado cia freguezia de Frei-
riz, do concelho de Vilia Verde, e 
exposição solcmno do SS. Sacra-
rnecto. 

I)e tarde subirá luzida procissão. 
em que tomarão parte todas as 
crianças, que tiverem recebido a 
Sagrada Communhão, e alguns an-
jinhos vestidos pelo rvd.° sr. padre 
João José Fernandes da Silva Cor-
reia, d'esta vília. 
A musica de rua n'esta festivi-

dade, será, 'segundo nos dizem, a 
banda ba reei linense. 

São sempre brilhantes n'aquella 
rreguezia todas as soleurniilades re-
ligiosas, em que lorpa a parte prin-
cipal o rvd.° abbade d'aquella pa-
rochia, incançavel no bom pastoria-
inento do seu numeroso rebanho; 
e, por isso, não nos enganamos as-
segurando já, que a festividade, a 
que aliudimos, será em todo o mo-
do digna da excellencia suprema tio 
Culto Calholico, e da mais nume-
rosa concorrencia de fieis. 
Inc°endio—Na tarde dc quin-

ta-feita passada andando, de fron-
i# da casa habitada pelo illm.° sr. 
dr. Paulino, umas crianças a brin- l 
car com lume passou este á cava]-' serva. Barcellinhos 
larka da mesma casa, e incendiou 
unia porção de mano secco ali de-lJ ulho de 
p.ositado levantando grande labare-
da, que foi logo abafada por ser 
de teia e haver prompto soccorro, 
do contrario [criamos a lamentar 
mais uni grande desastre. 

Felizmente não passou de susto 
e perda de parte do mano. 

ANNUPdCIOS  
HOTEL OLINDA 
Rua nas AGUASN.° 8 BRAGA 

Este magnifico hotel, que an. 
tigainente tín lia o seu nome in-

G• DE •EI• PEVIM 
0 leilão annunciado para 

hoje, de todos os penhores exis-
tentes na SUCURSAL DA COM-
PANHIA I)NIAO POPULAR PENI10-, 
nISTA, em Barcellinhos, fica 
transferido para os dias 22 e 
26 do corrente, por 10 horas 
da manhã, sendo vendidos todos 
os penhores sem a minima re-

15 de 
1883. 9116 

EMPORTANTE 
i`Para tordos os soffrinjentos 

Doenças nervosas, epilepsia e mo-
lestias secretas. Cura radical e prom-
ptâ pelo inethodo do dr. Malaspina. 

Os honorarios recebem-se depois 
de realizada a cura. 

Traciamento por correspondencia. 
Pariz. 

Dr.. professor A. Malaspina—.106, 
Faubourg St.° Autoine. 929 

Venda de casas 

Vende-se as casas que 
furão do fallecido D. 
Prior, d'esta villa, An- proprictario. (951) 

s 

tonio de . Lima e Miranda, as 
quaes são sitas na rua da Egreja. 
Quem as pertender póde deri-
gir-se a seu dono Manoel Pe-
dro Adelíno Gajo de Miranda, 
de Perillial, ou nesta villa a 

Anselmo António da Costa Lei-
te 

SUCCUlPt1ISAL 

DA 

Couilpanfila [União Popular 

Penhorista 

B1t BARCEMIANHOS 

Ficam avizados os srs. ntutuarios 
que tenham penhores n'esta Sue-
cursal com 3 inezes de juro em di-
vida, que não vindo reformai-os, 
ser- lhe-hão vendidos no leilão que 
breve se realiza. 852 

ENXOFRE ff M 
Uilá=E 

•ElBA 

SEM COMPETIDOR 

Francisco José Bento d'Oli-
velra, negociante, morador na 
rua Direita n.° 55, previne o 
publico de que se encarrega de 
qualquer encommenda de cal, 
quando pedida coro anticipa-
ção, pelo diminuto preço de S40` 
réis, o quintal de sessenta kilos 
e posta n'esta villa na estação 
do caminho de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

c A S A 
Vende-se a casa cita na rua 

das Flores, desta villa, perten. 
cente a Manoel tilaria da Gra-
ça, e que antigamente foi pro-
priedade do sr. Santos Abran-
ches. Facilita-se o pagamento 
deixando todo ou qualquer par-
te do preço na mão do com-
prador, a juro de 6 °[o 
Quem pretender dirija-se no 

MIMEIM UEM 
WeL-nei 

0 principe morrera, e logo os cortezãos, 
Ela prautos derredor do morluario leito, 
Erguem a voz em grita aos céus levando as ,mãos. 

I I 

El-Itei, João segundo, a fronte sobre o peito, 
Conteiupla dos brandões á luz ensanguentada, 
0 filho, e a dór lhe aviva o grave e duro aspeito. 

III 

Iv 

Sobre o filho curvado, immerso em cruas penas, 
Aquello rei sinistro, energico e tigrino, 
Tinha na frouxa voz modulações serenas. 

Y 

E o filho, inerte e mudo ,... Então n'um desatino 
Deixou-se el-rei cair, no acaso, dum escabello, 
E quedou-se a pensar no seu airoz•des[ino! 

YI 

Um enorme, um confuso e bronzeo pezadello, 
Caiu-lhe sobro o enfermo espirito enluciado, 
E o suor inundou-lhe as barbas e o cabello 1 

VII 

VIII 

E escutava a feroz imprecação, que altivo, 
No cadafalso, outr'ora, o Duque de Bragança, 
A s faces lhe cuspiu, Com gesto convulsivo. 

IX 

Subito ergue-se o rei, e para o leito avança,  
E uma lagrima então, em balde reprim id a, 
Das bastias lho caiu no rosto da criança. 

X 

A vez primeira foi que cl- rei chorou em vida. 

GON(:ALVES CRESPO 
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Caidi[al ele garantia 1.020:000$000 

Torpa seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e 
cises, a premio rasoavel. 

y O AGtiNTE, 

291 Fernando Figueiredo 

BAUCELLB:UIOS 

objectos commer-

ESTA3ELECIMEM DE UME E UME 
LOUAEgÇO fflAIfQIIES D'ALM17EIDA 

üü11% 21U ID1p I iJJII3' •• ¡1•3 

1,01i<T® 

(,.ASA. FILIAL E3 VIANNA DO CASTELLO 

228, RUA nli S. SEBASTIÃO, 232 

Brindes permanentes a todos os ftre;•aeezes 
desta casa 

Na séde d'esta rasa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e frações para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se com toda a prcm-
piidão todas as encomniendas que sejam feitas de quaesquer lerias do 
reino, ilhas, províncias ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesgtier 
praça d'esle ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
nio em dinheiro em carta registada. 
No fim de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-

zes listas geraes dos numeros premiados e lelegrammas em caso de fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'elle, se aeceitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á cominissãu, isto é, com a van-
tagem de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas conunissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer.casa commercial fresta cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de IIespanha: Caniza, Cortnia, Grove, Madrid, Nieves, 
Orense, Padron, Pontevedra, Puentearéas, Rivadavia, Tii, Vigo e Vil-
Iagarcia. 

Igualmente se encarrega, por commissão, cobranra de letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Baltia, Per-
nambuco e ostras terras do Brazil. 

Recebe-se dinlie'iro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor douro e prata, ou• pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripçues do governo, obrigaçGes dos ca-
minhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos bespanhoes 
internos e externos e coupons tios mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimus hvpothecarios, administram-se por procu. 
ração capitaes em papeis de credito e se realisam outras transacções ban-
carias. 

Loterias proximas a extraliir-se 

LOTERIA DE LISBOA J LOTERIA DE HESPANHA. 

Premio grande réis.... 6:000$000 IPremio grande réis.... 45:000$000 

Extracção em 1 de aaoslo elo 83 

Bilhetes inteiros a .4:800, meios 
bilhetes a 2:/00, quarlos a 1:200, 
oitavos o 600, frações a 500, 250, 
.130 e 40 réis. Collecçóes especiaes 
de 50 numerosdifferéniesa30:000, 
5:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

EN ,J fl Z 
POR 

;ii, ïdáANCISCO DiiC A 

Comprebendendo a exposição por ordem alphabelica (tis seiencias mo-
raes, phiiosophicas, politicas, economicas, juridicas, naturaes, medicas, 
phvsicas, mathematicas, historicas, geographicas, lechnologicas, liltera-

tura e bellas artes. 
.f-

Obra coniala1C4ini,ente ioií^CIM-a; acomp.tnl:<.a(1.1 de nrzene-
wosas graEvsaras IntereaHad as no texto 

I•IODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, o 
duas columnas. 

PREÇO DE CADA FASCIGULO, 100 P,EIS CO:IIPRIaIENDENDO 0 
VORTE DO CORREIO 

Recebem-se assignaturas nas principies livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.—Toda a correspondencia ao gerente da « Seiencia ['ara Todos», 
rua dá Fé; 18, Lisboa—Succursai no Porto e provincial do Norte: Fer-
reira de Brito & C.a— rua ida Vietoria, 166. 728 

Extracção em 6 de agosto de 1883 
Bilhetes inieiros a 1.9:000, meios 

bilheles a 9:500, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:200, 
9G0, 600, 480, 300, 210, 150, 100 
e 50 rs. Collecções de 50 n.°s a 
60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:p00 e 
2:500 réis. 

Os segLe, sort. em 16.e 25 d'agosto 

Todas as encominendas devem ser dirigidas a 

LEEV fflUES D'AE•'EfDQ 
112, Rua das Flores, 116--PORTO 

N. B.--N'esta casa continúa a brindar-se todos os freguezes que a 
prompto pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uina ins. 
cripeão do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediato. para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que effectuar, de gidalquer quantia que seja, ele 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente numero. 819 

Editos de G imiezes 

No juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 4.° offirio, Mon- 
tetro, se processam uns autos 

cie curad(>ria definitiva a reque-
rímento de José Francisco Lo-
pes de Villas-boas, viuvo, pro-
prietario, da freguezia de Adàes, 
d'esta comarca, na qual pre-
tende, que julgado morto para. 
todos os effeitos judiciacs, seu 
filho José Maria Lopes, auzen-
te no imperio do Brazil, ha 
mais de vinte asnos, sem d'el-
le ler havido noticia alguma, 
se proceda á abertura da sua 
herança, e o requerente jul-
gado habilitado como seu uni-
co herdeiro na qualidade. de 
pae para , pedir a entrega de 
tudo quanto constitua a sua he-
rança, sem caução ou qual-
quer outra -precaoçìto ofjiciosa; 
pelo que correm editos de seis 
mezes a citar o mesmo au-
sente, para, ria segunda au-
diencia, posterior ao prazo dos 
editos, ver' accuzar esta e as-
signar-se-lhe, tres audiencias pa-
ra contestar os artigos dedu-
zidos pelo mesmo requerente. 
As audiencias n'este juizo teem 
logar no tribunal judicial, pe-
las 10 horas da manhã, todas 
as terças e sextas-feiras de ca-
da semana, não sendo dias fe. 
riados ou santificados, pois sen. 
do-o, transferem-se para ias 
imrnediatos, se lambem o não 
forem. Leva collada rima es-
lampilha de dez réis legalmen-
te inutilisada.—Barcellos, 5 de 
julho de 18S3. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito--Adriano 

Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão 

9ii2 Antonio C. Alves AIMIlciro µ1R . 

F 

ra todos os effeitos judiciaes, 
seu filho José Maria Lopes, au-
sente no imperio do Brazil, ha 
mais de vinte asnos, sem d'el-
le ter havido noticias algumas, 
se procede á abertura da sua 
herança, e o requerente julga-
do habilitado como seu unico 
herdeiro na qualidade de pae, 
para pedir á entrega de tudo 
quanto constitua a mesma he-
rançá, servi caução ou qual-

quer outra precaução offieiosa; 
e, correra editos de trinta dias, 
a contar da publicação do ul-
timo annuncio, a citar tàdos 
os interessados incertos, para 
na segunda  audiencia, poste-
rior ao praso dos editos, ve-
rem accuzar esta, e assignar-
se-lhes 3 audiencias para con,. 
testarem os artigos deduzidos 
pelo mesmo requerente. As au-
diencias n'este juizo toem to-
gar todas as terças e sextas-
feiras de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, no tri-
bunal judicial, não sendo dias 
feriados ou santificados, pois 
sendo-o, transferem-se' para os 
imrne diatos se tombem o não 
forem. Vao collada uma estam= 
pilha de dez réis, legalmente 
inutilisada. — Barcellos, 5 de 
julho de 1583. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito —Adriano 

C. de Sampaio.' 
0 escrivão 

953 Antonio C. Alves Alonleiro 

EDITOS DE 30 DIAS 

2.' FUBLdCACÃO 

PELO Juizo de, Direito desta. 

comarca e cartorio do 2.° ofii-• 
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios do finado Custodio Go- 
coes e mulher lidaria Gomes, 
freguezia de Fonte boa, e o 
interessado neto acizentes, em 
parte incerta no imperio do 
Brazil, José Fernarides áloito, 
e os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para dedu-
zirem no , inventario o direi-
to que tiverem, sob pena de re-
velia, cm cumprimento do para-
grapho 4.° do art.' 696 do co--
digo do proc. civil. 

Editos de 3o dias 

No juizo' de direito da co-
marca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 4.° oflìcio, Mon-
teiro, se processa uns autos 
de curadoria definitiva a re-
querimento de José Francisco 
Lopes de Villas-boas, viuvo, pro. 
prietario, da freguezia d'Adães, 
desta comarca, na qual pro-
tende que julgado morto pa-

i 

EDITOS DE 30 DIAN 

2.° PL'BLICACÃO 

ELoJuizo de Direito desta co-

marca, cartorio do 2. officio,de 
que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to. 
dos os credores e legatarios 
do finado Antonio .tose Lopes 

de Miranda, ^ de Christello, e 
os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para de-
duzirem no inventario o di-
reito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do pa-
ragrapho 4.° do artigo 696 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito—Adriano 

de Sampaio. 

Verifiquei. 

O'juiz de direito—Adriano 
de Sampaio. 

0 Escrivão 

947 Alanoel Francisco da Silva 

EDITOS IDE 30 DIAS 

2,' PUBLICAÇÃO 

ELO juizo de direito d'esta co-
marca, cartorio do 2. ° ofIici0, 

de que escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios da 
finada Thereza da Fonte, da 
freguezia de Pereira, e o filho 
auzente Antonio Machado — 
e os desconhecidos ou do-
miciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, sob pena 
de revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3.' e 4,° do artigo 
696 do cod. do proc. civil. 

0 Escrivão 

919 Manoel ,F'r'ancisco da' Silva 
0 

Verifiquei. 

0 juiz de direito--- Adriano 
de Sampaio. 

0 Escrivão 

948 Alanoel Francisco da Silva 

AOS 

LAVRADORES 
Niiiperior Geaano Animal 

Applicavel a todos os generos do 
cultura e a preços muito modicos 

1.' qualidade, phospliato 
calcareo .. 

2.° .. 
3.a 
4.a .. 

37,10 010 
29,60 010 
16,70 01O 
4,30 010 

Contendo todas em azoto pouco 
mais ou menos 4 p, e. conforme as 
analvses feitas no Laboratorio Chi-
mico da Universidade de Coimbra. 

SOCIEDADE FERTILISADORA 

Rua Augusta, 70--Lisboa 

Agente exclusivo da Societé aaonv-
me de produits chimiques agrico-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esla vil-
ia o sr. Francisco Placido da Gra-
ça de Souza Lima. 843 



FOL IRA DA MANHA 

• n7 

DE l Vfl'0'• L. °'ir•1 ú• PCB • [ • •• BPhDL 
E lá ú p TA 

Debaixo daco»trato postal com os governo, de SS. MM. do Brazil e 
f•rã-Bretanh•r, para a conduce,`w das malas 

Coni excellentes accornrnodações para passageiros de 1.-' c 3.a classe 

Estes pagl;etes recebem passaireros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para N anl.n C'- •PhàWíua,1110 Gi°audC 41O Nzú c 
Porto Ale- e 

1$$:DUZIU0% 
PARA 1.• CIASSE 3.a f,I,;1SSE 

Bahía  i2's000 31G•0o0 
Rio de Janeiro   81$000 3660 
Santos   9U010o 40,•5oo 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assìti:encia medica e serviço r1e e. lados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Graéis 
ra;iiaeete—a sair em 5 cie outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

San tos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com 
o 

Agente 
57, rua tios Inglezes, Porto, Em Barcellos—Rua Direita n." 55. ( 3) 

e • 4 O RE 

C: b. iA E.UEG•M W 
CARREIRA 

i ro 
Q6°JIxi , 

Pala o Rio de Janeiro, ilontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando aliernadamente em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Galicia....em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
liEcuador.. em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aconaea,,vil a em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de 3.a classe, pódem tiras bi-
lhete para qualquer ponto do interior do Brazil 
onde houver catafinho de ferro, preço 

Rs. 365000 (L. 8) 

incluindo transporte para Lisboa. 0 p€;issagciro 
terá desembarque, casa e comida dut•€tr.lte, 3 dias 
em quanto estiver no Rio de Janeiro, 6•spei-ando 
condução eira valores ou estrada de ferro. 
AG12 TES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.,, Caes do•Sodré, 64 

—No Porto: Vasco Ferreira Pilxto • Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

BENTO ftUGUf•,T ® DA SILVA CARDOSO (32) 

JI S 

ENGAR-

Unico deposito onde se vendem n'esia vinhos da 

JDD Al r• 0 :DMM 

desde vinhos de meza do 5.a qualidade até vinhas 
superior6s. Rua Direita n.° os, (i) 
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SAUINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21. 23, 24 E 26 DE CA DA MEZ 
IARA PERNA.MBIICO, BAHIA, RIO 1,1RO, SANTOS, PARÁ, 

•lAtl:A°i111O E CEARA 

Ga•.aeacic QMileçáo 41e p5!ccáS e 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas,, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excelicnte iratatnesilo comida, 
vinho, beliche; e tortos os paquetes tem medico a bordo a criados por-
tuguezes. 

TRA'I'A-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 C01I 

Ir.21GO FOltiWa', el` C.a (418) 

QJt➢NNfl:RVAS AlLi:'ZE—NTICIA% 

DE 

C•'Y E N E E 4 C: 
PO RTO 

Deposito em Barcellos no estabr:lecimento de, hrancisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita. n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços bara.tissitnos. (2) 

WY M..4VY .r.I:k::A. \.I.•.* M 

13 

t E3 1 GrìY 

LIN1`1A DE, PAQUI:TFSt A VAI `Olt 

L 

lA OS pffl^S O[ MUII E 810 DA Mffi 

.M 

Q 

•n 

Em 3 de cada rnez sahirá DE LISBOA um dos paquetes P H• 
(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 

- Em 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

santos. 

Acecitam-se passagens a pagar a praso. 
A exlperiea,cia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 

` e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodaçbes a bordo, e pelos 'me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a commodidade dos passageiros,. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGi.E7,A, os pas-

sageiros teem graus carga, roupa de cama; comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim conto o 

transporto de comboyo do Barcëllos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES rlrl 

]hiPRE:•'sA CAM'OES--LÁRGo Do Apoio 

5l 
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